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Cassi Essencial é Cavalo de Troia e põe em risco toda a Cassi

O Cassi Essencial foi criado sob o argumento de atrair os participantes que 
cancelaram o Plano Cassi Família e desejam um plano mais barato. Mas não é isso que fica 
evidente ao analisar o novo produto. O plano foi criado não apenas para atrair ex-
funcionários e parentes por consanguinidade e afinidade dos funcionários do Banco do Brasil. 
Os funcionários do BB e da Cassi, aposentados e pensionistas e funcionários oriundos dos 
bancos incorporados também poderão aderir ao novo plano.

Os sindicatos e entidades que representam os funcionários do banco denunciam que, 
por se tratar de um plano de mercado, o trabalhador que aderir ao Cassi Essencial não 
contará com o patrocínio do banco e com as contribuições patronais. Portanto, se mais 
funcionários forem atraídos para o novo produto, haverá redução do número de participantes 
nos planos de Associados e Cassi Família, colocando em risco todo o sistema de 
solidariedade da Cassi.

Em outras palavras, os diretores da Cassi criaram um produto para ajudar o banco e 
enfraquecer a Cassi. Uma autofagia explícita. O Cassi Essencial ajudará o banco, que poderá 
forçar funcionários a migrar para este plano e, assim, poderá fugir do patrocínio e reduzirá 
suas despesas com a saúde dos funcionários. A migração de participantes do Cassi Família 
para o novo plano poderá inviabilizar o Cassi Família, encarecendo suas mensalidades – pela 
relação contratual, a Cassi deve manter os planos ativos enquanto houver participantes.

Enfraquecimento da Cassi, redução do número 
de credenciados, falta de transparência e mais atenção 
aos interesses do banco do que aos interesses dos 
funcionários do Banco do Brasil. Estes são alguns dos 
resultados da implantação do novo plano de saúde 
criado pelos diretores da Caixa de Assistência dos 
funcionários do Banco do Brasil, chamado de “Cassi 
Essencial”. O alerta é das entidades sindicais e 
representativas dos trabalhadores do BB.

O plano foi criado por diretores e conselheiros 
eleitos e indicados pelo banco na Cassi. Parece que 
todos se subordinam aos interesses do banco e se 
esquecem de defender os interesses dos associados.

Encontro Nacional dos Trabalhadores do Itaú será realizado 
no dia cinco de agosto

Emprego, Saúde, Remuneração e Previdência. 
Esses serão os quatro temas do Encontro Nacional dos 
Trabalhadores do Itaú, que será realizado no dia 05 de 
agosto, de forma virtual. A data e a pauta foram 
definidas na tarde de quarta-feira, durante a reunião da 
Comissão de Organizações dos Empregados (COE) Itaú.

“Esse encontro é muito importante, pois os 
direitos e os empregos dos trabalhadores do Itaú 
correm sérios riscos. Precisamos nos organizar para a 
defesa do bancário”, afirmou Jair Alves, coordenador da 
COE Itaú.

A reunião também fez uma avaliação da campanha nacional contra demissão e 
valorização dos funcionários do banco #QueVergonhaItaú. “Até agora nós já conseguimos 
uma grande mobilização digital, mas queremos envolver mais gente. É importante que 
todos os sindicatos e federações do país usem nossas artes e postem nas suas redes 
sociais as hashtag da campanha”, completou Jair.
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